

		

			[image: AndreaZanella_0010181.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       Z28a




      2020








      	       Zanella, Andréa Vieira


Arteurbe : jovens, oficinas estéticas e cidade / Andréa Vieira Zanella. - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.





      165 p. ; 23 cm. – (Educação e culturas).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786555234220




      




      1. Arte. 2. Psicologia social. 3. Estética I. Título. II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 702


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Gabriella C. L. de Saboya









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Evelin Louise Kolb 








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Jhonny Alves dos Reis








	
 CAPA




	
Fernando Nishijima








	
REVISÃO




	
Evelin Louise Kolb 








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Kananda Ferreira


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO E CULTURAS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Prof. Dr. Erineu Foerste (Ufes)





    Prof. Dr. José Wálter Nunes (UnB)









    	








        	     CONSULTORES








    	     Prof. Dr. Alberto Merler


(Universidade de Sassari/Itália)








    	     Prof. Dr. Cleo Altenhofen


(UFRGS)













        	



    	     Prof. Dr. Bernd Fichtner


(Universität Siegen/Alemanha)








    	     Prof.ª Dr.ª Celi Nelza Zulke Tafarel


(UFBA)













        	



    	     Prof. Dr. Joachim Born


(Universität Giessen/Alemanha)








    	     Prof. Dr. Carmo Thum


(Furg)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Konstanze Jungbluth


(Universität Viadrina/Alemanha)








    	     Prof.ª Dr.ª Edenize Ponzo Peres


(Ufes)













        	



    	     Prof. Dr. Carlos Rodrigues Brandão 


(Unicamp)








    	     Prof.ª Dr.ª Patrícia Gomes Rufino de Andrade


(Ufes)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Maria Isabel Antunes Rocha 


(UFMG)








    	     Prof.ª Dr.ª Gerda Margit Schütz-Foerste


(Ufes)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Maria de Fátima almeida 


(Martins - UFMG)








    	     Prof.ª Dr.ª Leticia Queiroz de Carvalho


(Ifes)













        	



    	     Prof. Dr. Salomão Hage


(UFPA)








    	     Prof. Dr. Danilo Romeu Streck


(Unisinos)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Mônica Maria Guimarães 


(Savedra - UFF)








    	     Prof.ª Dr.ª Maria Cristina da Rosa Fonseca 


da Silva (Udesc)













        	



    	     Prof. Dr. Giovanni Semeraro


(UFF)








    	     Prof.ª Dr.ª Marina Rodrigues Miranda


(UFSB)













        	



    	     Prof. Dr. Paolo Nosella


(UFSCar)








    	     











  





Aos/às jovens do projeto ArteUrbe, oficineiros/as e 
participantes, pela intensidade de nossos encontros.


			À amiga Tania Galli Fonseca, pela presença eterna em minha vida.


			





Agradecimentos


			O desenvolvimento do projeto ArteUrbe contou com financiamento de diferentes fontes, em um momento histórico do país em que o investimento público na ciência era  importante diretriz política: CNPq, via bolsa de produtividade em pesquisa e auxílio Grant, bolsa de apoio técnico e bolsas de iniciação científica, essas últimas em pareceria com a UFSC pelo Programa Pibic. A UFSC contribuiu financeiramente também com bolsas de extensão e bolsas de cultura concedidas pelo Programa Pró-Bolsas e com auxílio financeiro para a compra de materiais necessários ao desenvolvimento das oficinas, pelo Programa Pró-Extensão da Proex/UFSC. A escrita que ora apresento ao leitor, por sua vez, foi iniciada quando da realização de estágio sênior no exterior junto à New School for Social Research, em 2016, com bolsa concedida pela Capes. 


			





Prefácio


			Imagens do viver, imagens para viver: emancipação e educação em oficinas estéticas


			A emancipação começa quando se questiona a oposição entre olhar e agir [...] começa quando se compreende que olhar é também uma ação que confirma ou transforma essa distribuição das posições. [...] Aprendemos e ensinamos, agimos e conhecemos também como espectadores que relacionam a todo instante o que veem ao que viram e disseram, fizeram e sonharam. Não há forma privilegiada como não há ponto de partida privilegiado. Há sempre pontos de partida, cruzamentos e nós que nos permitem aprender algo novo caso recusemos, em primeiro lugar, a distância radical; em segundo, a distribuição dos papéis; em terceiro, as fronteiras entre os territórios.
 (RANCIÈRE, 2012, p.17 e 21).


			Imagens do viver, imagens para viver! Eis uma síntese desta obra e do conjunto de trabalhos com imagens no contexto das obras de Andréa Vieira Zanella. Mais que um tema de pesquisa, mais que um interesse pela arte, mais que um olhar descompromissado, as imagens a afetam inteira e visceralmente, de forma a delas necessitar, como se necessita do ar para se viver.


			Querida amiga e companheira de trabalho, desde que a conheci, em 1988, sua inquietação criativa primava por temas potentes, capazes de nos deslocar dos lugares triviais da existência, instigando a novas aventuras intelectuais e novas experiências do fazer. Impulsionada pela obra de Vigotski, com uma considerável aposta na zona de desenvolvimento proximal, Andréa já vislumbrava que o sujeito precisaria investir, sempre mediado pelo outro e pelo comum, naquilo que ainda não era, naquilo que poderia ser, naquilo que ainda não alcançava. Era, desde lá, uma considerável aposta no aumento da potência de ação e na própria obra vigotskiana como uma importante fundamentação teórico-metodológica capaz de puxá-la por esses caminhos.


			Sua aposta seguinte, tão ousada quanto a primeira, foi nos processos de criação de objetivações culturais e artísticas, como capazes de recriar contextos e sujeitos, objetividades e subjetividades, passado, presente e futuro em espaços restritos e ampliados, abertos e fechados, institucionais e mundanos. De lá para cá, pude acompanhar sua trajetória mais proximamente e fui sendo testemunha e cúmplice de seu fascínio pela arte, em especial, pelas artes imagéticas e seu diálogo com a cidade. Seu foco é sempre envolvê-las nas questões da subjetividade e da objetividade, algumas vezes nos contextos mais próximos aos locais destinados à exposição das artes, outras vezes em contextos de periferia com pessoas em situação de pobreza.


			O livro ArteUrbe: jovens, oficinas estéticas e cidade, com forma sedutora e linguagem cativante, traz boa parte de sua experiência com as imagens que vivenciou em seu mais recente projeto de pesquisa e extensão desenvolvido com alunos de graduação e pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina. As imagens nos tocam de tal forma, assim como suas palavras, deslocando, mais uma vez, nossas existências para fora do trivial e confortável espaço, nos arrancando para experiências capazes de romper partilhas e hierarquias no campo da pesquisa e da arte.


			Sua capacidade argumentativa desliza por um conjunto articulado e aberto com base em autores que com seu referencial vigotskiano vêm costurar, criando mosaicos em lógicas sensíveis voltadas às artes, imagens e cidade, sem sair de um tom estético, ético e político. Sua fundamentação teórico-metodológica é plural, responsável e responsiva, e por meio dela somos enredados em nós que são seguros e estáveis, mas também desatáveis, pontuais e ligeiros, capazes de não nos cristalizar em posições coisificadoras da subjetividade.


			Seu foco de intervenção envolve a educação estética informal por meio de oficinas estéticas nas ONGs, nas ruas, na vida, em relações de ensinar e aprender, nas quais há um embaralhamento dos lugares e uma não hierarquia das inteligências. Seu fazer em campo e relatado nesta obra marca sua postura no entrelaçamento de saberes e na luta por sua horizontalidade, buscando redimensionar as partilhas no campo da pesquisa e na construção de experiências no âmbito acadêmico.


			Outra potência deste trabalho ArteUrbe é sua capacidade de criar bons encontros, encontros com o outro, com a técnica e o conhecimento, com o material, com o cenário, com a cidade, com o entorno e sua intensidade no experienciar a linguagem artística. São os sujeitos que produzindo e criando sozinhos ou em grupos – em todo caso, experenciando a sua própria linguagem – problematizam as questões éticas, estéticas e políticas que emergem de suas criações nas relações vivenciadas.


			Estabilizando um olhar para as imagens, em especial as artes urbanas produzidas por sujeitos na cidade, seus fazeres nas mãos de sujeitos “infames” podem tensionar e apontar possibilidades outras no existir e resistir, transfigurando espaços e competências que não estavam articuladas dessa forma na partilha estabelecida. Com isso, as imagens podem deslocar um corpo de seu lugar e um sujeito de sua identidade, apostando no vir a ser em outro espaço-tempo, na abertura a outros possíveis.


			Andréa Zanella nos traduz nesta obra, que tenho o prazer de prefaciar, a experiência da poética artística das imagens, suas relações, seus impasses, sua potência e sua capacidade de construir novos possíveis, diminuindo a distância que separa os artistas dos não artistas. Já nos disse Jacques Rancière (2012) que o trabalho poético de tradução está no cerne de toda aprendizagem e de toda prática emancipadora. Os jovens do ArteUrbe realizaram sua tradução e sua poética, colocaram suas experiências em objetivações imagéticas nas cidades por meio de seus grafites, estêncils, lambe-lambes e fotografias. Eles puderam traduzir suas aventuras sensível-intelectuais aos outros e, com isso, disponibilizá-las aos transeuntes e outros sujeitos que com elas se impactaram e com elas ainda se relacionarão para contratraduzir tais traduções, em um incessante e inacabado processo.


			Afirmo que Andréa Zanella e a equipe do ArteUrbe puderam ser mestres ignorantes, aqueles que ignoram a distância embrutecedora, posto que hierárquica, a qual separa o professor do aluno, o artista do não artista, o sábio do não sábio, uma inteligência de outra inteligência. Esses mestres que ignoram tal distância, que ignoram a desigualdade das inteligências, puderam fazer a mediação na trajetória de caminhos, nas aventuras das infinitas traduções e trabalhar uma educação estética emancipadora, livre da fixidez.


			Por uma parte, as práticas de silenciamento das “vozes dissonantes” viveram a resistência e o enfrentamento no contexto das experiências aqui traduzidas e puderam, por meio da transposição dos abismos, “escrever” e inscrever sua leitura nas imagens objetivadas, rompendo silêncios e reconfigurando percepções e significações.


			Por outra parte, Andréa Zanella brinda-nos com sua leitura, tradução, objetivação discursiva e imagética, da própria tradução por tais vozes pronunciadas, escutadas nos rastros e restos das cenas experienciadas. Sua sensibilidade auditiva, sua inteligibilidade em torno de outros possíveis nos capturam e abrem o horizonte para que nós, a partir de nossa contratradução, possamos nos aventurar na floresta de seus escritos e mosaicos imagéticos, em busca do exercício de recriação de cada cena que nos é oferecida nas muitas páginas deste dizer. É este livro que se faz potência para a abertura dos possíveis, para a multiplicidade de traduções possíveis, para a aventura intelectual de cada um e cada um com cada outro, com muitos e com vários, associando e dissociando suas experiências singulares e coletivas a tantas outras que uma nova tradução vai se fazendo possível.


			Ao leitor que inicia esta aventura, desejo um trajeto de afecções, de bom encontro com a obra e de aberturas a campos outros, sempre possíveis, repletos de novos saberes, novos sentires e novas imagens, porque precisamos delas para viver!


			Prof.ª Dr.ª Kátia Maheirie


			Universidade Federal de Santa Catarina


			Referência


			RANCIÈRE, Jacques. O espectador emancipado. Tradução de Ivone C. Benedetti. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2012.
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Introdução


			A compreensão de que atividades estético-artísticas profanam a urbe e provocam mudanças nos modos de ver, ouvir, sentir a cidade e nela habitar, modificações que estão inexoravelmente amalgamadas às dimensões éticas e políticas que conotam a existência humana como axiologicamente responsiva, balizam as discussões apresentadas neste livro. As cidades forjam sensibilidades, tal como o cinzel forja uma escultura por meio das mãos de quem com ele trabalha. Os(as) habitantes e visitantes da cidade constituem-se como unos e plurais e constantemente são transformados via relações que estabelecem com a diversidade e diferença que prolifera no espaço urbano e que se objetiva de forma variada: nos sons, ruídos e silêncios que fazem de seu cotidiano uma partitura em processo; em seu planejamento urbano, a especificar possibilidades de ir e vir, de passagens e paragens; na paisagem arquitetônica que condensa variados tempos, em constante tensão; em suas políticas de acesso a bens e serviços e no modo como se se distribuem; nas comunicações autorizadas ou não que povoam sua superfície; nas memórias que ali se apresentam; e os restos, vestígios de esquecimentos vários que as tensionam continuamente. 


			Uma educação estética informal, insistente e onipresente se processa nas relações com a cidade, educação que não necessariamente resulta da intencionalidade de um outro em ensinar ou da escolha deliberada do que se quer aprender. Seja flanando pelas vias conturbadas e polissêmicas da urbe ou atravessando-as apressadamente, os corpos registram, recortam da realidade aspectos que, por uma razão ou outra, afetam quem por ali transita e que são constitutivos de seu próprio olhar, de seu corpo, de seus modos de ser e viver. Eis o que tem me aproximado nos últimos anos das discussões sobre arte, cidade e subjetividade, sobre olhar estético e educação estética, as quais apresento neste livro.


			Várias dessas discussões emergiram de e ao mesmo tempo se constituíram como fundamentos das atividades desenvolvidas no projeto de pesquisa/extensão/formação ArteUrbe: Oficinas estéticas com jovens da/na cidade, alçado à condição de dispositivo para esta escrita. Realizado entre 2010 e 2014 sob minha coordenação, o projeto ArteUrbe tinha como objetivo investigar as possíveis modificações nas relações de jovens com a cidade, mediadas pela participação em oficinas estéticas. A cidade em questão? Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina. Os(as) jovens? Vários(as), de diferentes idades e locais de residência. As oficinas estéticas? Contextos de saber-fazer  mediados por linguagens artísticas variadas. Os(as) oficineiros(as)? Acadêmicos(as) de graduação e pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina vinculados(as) ao Núcleo de Pesquisas em Práticas Sociais, Estética e Política (NUPRA), sob minha orientação. 


			As linguagens artísticas trabalhadas nas oficinas compreendiam o grafite, o estêncil, o lambe-lambe e a fotografia. As fotografias, produzidas pelos(as) jovens participantes das oficinas e pela equipe de oficineiros(as)-pesquisadores(as), visibilizam, a partir de um certo ponto de vista e com as condições que lhes configuraram de um determinado modo, informações sobre o processo de pesquisar, as pessoas envolvidas, a dialogia de variadas vozes sociais que conotam e constituem a própria cidade.


			A compreensão de dialogia que se apresenta como alicerce para as discussões apresentadas no decorrer dos capítulos fundamenta-se em Mikhail Bakhtin (2008). Diz respeito à tensão entre variadas vozes sociais que compõem a tensa arena em que vivemos, objetivada na polissemia e polifonia dos signos mediadores das relações sociais. Polissemia porque pulsam em cada signo – seja esse uma palavra, uma imagem, um gesto ou um acorde musical – alguns sentidos compartilhados, aos quais se apresentam possibilidades de sentidos outros. E polifonia porque variadas vozes sociais se apresentam em cada signo, em constante tensão, o que é fundamental ao deslocamento dos sentidos, ao movimento que tem na leitura de cada imagem um forte aliado e que anuncia a sua potência para a pesquisa em Ciências Humanas. Uma imagem, assim como qualquer outro signo, adquire vida no encontro com outros signos, emoldurada pelas condições de sua enunciação e produção, ali inscritas. É, pois, toda e qualquer imagem, um discurso que se apresenta como dispositivo para a produção de discursos outros, de contrapalavras. 


			Em entrevista concedida a Amador Fernández Savater, Jacques Rancière (2014, s/p) afirma que 


			As imagens podem traduzir intenções políticas, podem ilustrar as categorias ou reproduzir os modos de representação instituídos; ou também podem, ao contrário, redesenhá-los ou subverte-los... Uma imagem faz parte de um dispositivo de visibilidade: um jogo de relações entre o visível, o dizível e o pensável.


			Neste livro procurei de certo modo visibilizar esse jogo e apresentar ao leitor o que me foi possível ler/ouvir/sentir/pensar a partir de imagens fotográficas de artes inscritas em variadas cidades brasileiras, das artes produzidas pelos(as) jovens participantes do projeto ArteUrbe, dos(as) jovens oficineiros(as) que com eles(as) trabalharam e as que produzi no decorrer do processo. Também com o que as próprias oficinas possibilitaram emergir, em meus encontros semanais com os(as) oficineiros(as), com as linguagens artísticas trabalhadas, com as produções decorrentes das oficinas. São discussões fundadas na afirmação da potência das relações entre memória e experiência, na importância dos detalhes e insignificâncias, no perscrutar rastros e restos para vasculhar as possibilidades de vida que ali se encontram.


			* * *


			O apoio e a confiança de várias pessoas no desenvolvimento do projeto ArteUrbe foi fundamental para seu desenvolvimento. Registro aqui os nomes dos(das) colaboradores(as) diretos e suas condições acadêmicas quando da vinculação ao projeto, aos(às) quais agradeço a possibilidade de aprendizagens e trocas: Gabriel Bueno, bolsista de Iniciação Científica (IC), depois mestrando e doutorando1; Renan Alves de Brito, bolsista de Extensão2, bolsista de IC e depois mestrando e doutorando;  Marina Benedet e Janaína Furtado, doutorandas; Déborah Levitan, Raquel Alves, Fernanda Lima Fonseca, Tatiana Rozenfeld, Camila Lemos e Renato Miranda Carvalho, bolsistas de Iniciação Científica; Luana Goulart, Bruna Berri e João Gabriel Neves, bolsistas de Extensão; e Rodrigo Rizo, bolsista de apoio técnico  nas duas primeiras edições do projeto ArteUrbe.


			Agradeço também aos(às) jovens que participaram das oficinas do projeto ArteUrbe: Djeimys Matheus da Silva Souza, Wayra Arendarchuk Castro, André Vicente Pereira Bento, Suleide dos Santos, Solange M. Gonçalves, Eunice A. Santos, Ireni Maria Bento, Rozemar Bento, Bruno Contijo, Stefany Cunha da Silva, Milena Anderson Coutinho, Terezinha Arendartchuk Castro, Miriângela da Cunha, Luana Cristiny Ribeiro de Souza, Jorge Luiz R. de Souza, Michelli Anderson Coutinho, Bruno Conte, Rodrigo Freitas Schermann, Hélio Osni de Souza, Edson da Silveira, Lorrayne Silva, Fabíola Carlos, Dioslaine M. Maira, Erik R. dos Santos, Djenyffer Martins, Gabriel Brandão, Daverson Ribas, Mayquian Leal Barbora, Robson Ramos, Mayara Cristina Carlos, Robson Abreu, Lucas Axel, Matheus, Francieli Boeira, Fabyanne Rodrigues, Gabriele S. Theisges, Alida da Silva, Camila Dalsasso, Bruno Conte, Rodrigo de Feritas, Fabyanni Faria, Edson da Silveira, Douglas, Amanda Teske, Dharla Kamers, Wagner Luis Bendo, Wayra Castro, Tuany dos Santos, Stephany Cunha, Alex Sander, Nicolly Pelisser, Lizandra, Gabriela Marcon da silva, Tarik, Matheus Nicollas, Ario Junior, Mauro Rossi, Claudia Kalany, Leonardo Nicolas, Michele, Thais Braz, Karoline Martucelli, Karoline dos Santos, Rafaela Roberta Duarte, Marina Coelho, Ana Clara Cavalheiro, Monica da Silva Ramos, Bruna de Assunção – e essa lista é certamente maior, mas esses são os nomes que consegui resgatar dos registros das 10 edições do projeto ArteUrbe.


			O trabalho envolveu, portanto, várias pessoas: um pesquisar com que contribuiu, de alguma forma, com a minha e as suas trajetórias de vida, seja inscrevendo uma sutil marca em nossas memórias e/ou um breve sopro a afirmar a possibilidade de frescor em dias cálidos, seja imprimindo rumos outros para nossas vidas. Um processo que, para mim, foi tanto um sopro quanto um turbilhão: a possibilidade de tecer relações entre atividades características do cotidiano acadêmico – como pesquisa, extensão e ensino/formação – e ao mesmo tempo tecer relações entre experiências de minha própria trajetória como docente e pesquisadora.


			O projeto ArteUrbe de certo modo teve continuidade por meio das pesquisas  de mestrado realizadas por Renan Alves de Brito e Gabriel Bueno Almeida junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia, sob minha orientação, e dos diálogos com a arte urbana nos quais continuo investindo e que resultaram em produções que foram, total ou parcialmente, incorporadas a este livro. 


			A pesquisa de Gabriel Bueno (2013) consistiu em etnografia junto a grafiteiros de Florianópolis: uma imersão em suas artes, nos embates que emergem do encontro do grafite com a cidade e entre os(as) próprios(as) protagonistas dessa cena. A pesquisa de Renan Brito, por sua vez, seguiu a perspectiva metodológica das oficinas estéticas, do projeto ArteUrbe, realizadas com jovens de uma ONG de Florianópolis (SC). Sua dissertação, intitulada “Jovens, Arte e Cidade: a via de mão tripla” (BRITO, 2016), apresenta e analisa alguns acontecimentos que visibilizam a potência dos encontros, a potência da cidade. Foi gratificante acompanhar a implicação de Gabriel e Renan com a pesquisa e o modo como, da participação na condição de bolsistas de extensão e de iniciação científica no projeto ArteUrbe, construíram um percurso próprio, sensível às e produtor de afecções que potencializaram os corpos em relação. O corpo de cada um(a) dos(das) jovens participantes das pesquisas, o corpo do próprio pesquisador, a cidade-corpo.


			Um agradecimento especial faço aqui a duas amigas, colegas, companheiras de lutas. Kátia Maheirie, que prefacia este livro, está ao meu lado desde que iniciei minha trajetória docente. Parceira para todas as horas, vizinha e testemunha de todos os importantes momentos de minha vida. Trabalhamos juntas na UNIVALI, fizemos concurso na mesma época e ingressamos na UFSC  no mesmo ano. Lá fundamos o NUPRA e consolidamos uma parceria acadêmica que se prolonga com o ingresso de docentes ex-orientandos(as) que continuam e reinventam o trabalho que iniciamos há mais de duas décadas: Neiva de Assis, Apoliana Groff, André Strappazzon, Marcela de Andrade Gomes, Lia Schuckman. 


			O posfácio é escrito por outra partícipe ativa em minha vida e, de modo marcante, no processo de minha imersão no universo da fotografia: Jaqueline Tittoni. Há pessoas que cruzam nossos caminhos, que se inscrevem em nossas vidas sem que nos seja possível precisar datas: com Jaqueline foi assim. Nos conhecemos há muitos anos, em eventos da Abrapso provavelmente, porém intensificamos nossa amizade e interlocuções acadêmicas a partir de 2009, quando realizei estudos pós-doutorais na UFRGS. Jaqueline me convidou para estar com ela em sala de aula em uma disciplina sobre fotografia e de lá para cá nossos encontros e diálogos frutificaram, academicamente e sobretudo afetivamente. Muito bom tê-la por perto, ainda que aproximadamente 600 quilômetros nos separem. 


			* * *


			A-través e no diálogo com os olhares dos(as) jovens que participaram do projeto ArteUrbe, objetivados nas imagens fotográficas por eles/elas produzidas, fui construindo a escrita deste livro, seguindo um movimento que buscou entretecer diferentes aspectos. Mesclam-se nos diferentes capítulos que compõem este livro a história do projeto; questões sobre fotografia e o fotografar; as discussões sobre cidade e arte na cidade; as relações entre objetivação estética e processos de singularização; os olhares para os outros e para si revelados e transformados com as e nas imagens da cidade. 


			Como procedimentos para produção e registro das informações no decorrer dos cinco anos de realização do projeto ArteUrbe foram realizadas observações com registro em diário de campo, entrevistas/conversas gravadas, fotografias produzidas pelos próprios participantes ou pelos(as) pesquisadores(as) e filmagens das oficinas. Análises de alguns desses materiais foram produzidas no decorrer do desenvolvimento do projeto e publicadas paulatinamente. A essas publicações acrescento os capítulos que compreendem este livro, os quais tiveram como foco de análise a dialogia que conota as palavras/imagens, as relações entre pesquisador(a) e pessoas com as quais pesquisa, entre pessoas e os contextos que habitam e as habita. 


			Em cada fotografia, em sua aparente inércia, pulsam vestígios de acontecimentos que, se não tivessem sido congelados e alçados à condição de algo a ser visto/lido, poderiam rapidamente ser esquecidos, minimizados em sua importância, subjugados à força do fluxo incessante do presente que não cessa de se renovar. Vestígios de vozes sociais várias se apresentam em uma fotografia, plasmadas no foco/tema da imagem e ao mesmo tempo nas condições de sua enunciação: no contexto de sua produção, nos não ditos que de certo modo ali deixam seus rastros, na tecnologia empregada, nos modos de ver que ali se amalgamam e a partir de sua leitura podem ser suscitados, em várias outras possibilidades de ver que deixaram de ser registradas.


			As fotografias se apresentam, pois, como importantes dispositivos que não somente dão visibilidade ao foco do olhar do(da) pesquisador(a) ou da(s) pessoa(s) com a(s) qual(is) pesquisa: muito mais revelam e, entre esses possíveis, objetivam a epistemologia subjacente ao próprio pesquisar, que também é presente no modo como a pesquisa é apresentada aos(às) leitores(as), na seleção das imagens a serem apresentadas/analisadas, nos discursos sobre elas cunhados, na argumentação que sustenta a tese proposta. 


			Essas escolhas afirmam a condição axiológica do(da) pesquisador(a) e a perspectiva ética e estética a balizar seus encontros com os muitos outros com os(as) quais desenvolve sua investigação. Condição e perspectiva objetivada na escrita da pesquisa, na montagem que faz o(a) pesquisador(a) a partir dos fragmentos que apresenta ao(à) leitor(a) e o modo como o apresenta.


			A montagem que ora apresento dos diálogos tecidos e entretecidos no desenvolvimento do projeto ArteUrbe e após sua finalização compreendem oito capítulos, cujos títulos revelam o que ali se apresenta. 


			

					“A trajetória da pesquisadora e a arquitetônica do pesquisar”: nesse capítulo em que apresento a escolha pela pesquisa com pessoas e objetos “infames”, os conceitos de arte, obra de arte e processos de criação. 



					“Sobre educação estética e oficinas estéticas”: a experiência do projeto ArteUrbe e suas vicissitudes foi fundamental para conceituar oficinas estéticas, adensar a discussão sobre educação estética e apontar indicadores para sua consecução, apresentados nesse capítulo. 



					“ArteUrbe: as trilhas do projeto de pesquisa/extensão/formação”:  o percurso trilhado no projeto é aqui apresentado, com as características gerais e as especificidades das oficinas propostas aos(às) jovens participantes; são também discutidas questões relativas à formação dos(das) oficineiros(as), estudantes de graduação e pós-graduação que coordenaram os grupos e os desafios da orientação, problematizando a implicação do(da) pesquisador(a) no desenvolvimento da pesquisa-intervenção.



					“Sobre fotografia, sobre as fotografias no projeto ArteUrbe”: assumidas como dispositivos para tensionar as relações dos(das) jovens com a cidade, as fotografias ganharam vida e destaque no decorrer do projeto, justificando um capítulo a elas dedicado.



					“A cidade e o grafite, o grafite na cidade”: a comunicação urbana, a velocidade que modifica as relações das pessoas com a cidade e o modo como o grafite intervém nessa dinâmica é o foco desse capítulo. 



					“A cidade, as multipli-cidades”: aqui a problematização da polifonia urbana se destaca, assim como a discussão sobre o direito à cidade e as tensões políticas que a conotam. 



					“O grafite na cidade: reXistências inventivas”: uma imersão na pluralidade do grafite nas cidades brasileiras, as tensões dessa intervenção estética com o circuito de arte bem como com outras expressões, mais especificamente a pichação e a pixação, compõem as discussões aqui apresentadas, as quais se apresentam como fundamentais para a afirmação do conceito de reXistências inventivas.



					“Fotografia, fotografar, fotografando...”: esse último capítulo apresenta algumas fotografias produzidas na primeira edição do projeto ArteUrbe, no passeio que realizamos como os(as) jovens no centro de Florianópolis (SC). As discussões apresentadas, engendradas no encontro com essas imagens, possibilitam compreender o modo como a fotografia, mesmo sendo uma brincadeira, participa de jogos de visibilidade, dizibilidade e pensabilidade vigentes e tem a potência para os tensionar de algum modo, com intensidades variadas. 



			


			As discussões apresentadas em cada capítulo foram feitas em tempos vários e mescladas para a presente composição. A maioria do que aqui se expõe apresenta-se a leitores(as) pela primeira vez, porém há algumas discussões que, publicadas anteriormente, foram revistas e ampliadas para integrarem esta nova composição. Cunhadas durante o desenvolvimento do projeto ArteUrbe, essas discussões visibilizam as teorizações que venho cunhando ao longo dos últimos anos, às quais se entretecem com questões de tempos mais remotos. O que se apresenta ao(à) leitor(a), portanto, é expressão de um possível no tempo e espaço povoado de tempos e espaços outros que se fazem ouvir em suas entrelinhas. Um cronotopo de minha própria trajetória de pesquisadora e docente.


			As fotografias de artes na cidade e em especial as fotografias produzidas pelos(as) jovens participantes do projeto ArteUrbe e os(as) jovens pesquisadores/as configuraram-se como fundamentais para a escrita, posto que alçadas à condição de memória do processo e alicerce das afecções que moveram meu corpo pelos entres desse projeto e de minha própria trajetória de pesquisadora interessada nas relações entre arte e cidade, cidade e memória, cidade e subjetividade. 


			Trata-se, pois, este livro, de uma escrita comprometida com a discussão do que me foi possível fazer/dizer/sentir/pensar considerando os limites do projeto ArteUrbe e possibilidades de sua reedição, ou da produção de projetos outros no diálogo da psicologia social com a arte e a educação. Uma escrita, pois, que não se configura como retrospectiva, porém tampouco como prospectiva em sentido lato, pois o vir a ser ora projetado se inscreve na dimensão de um possível no momento da inscrição dos signos gráficos na tela do computador. Um vir a ser formatado a partir do acabamento estético que na condição de autora imprimi à minha própria produção, revisto com a leitura e releitura anterior à sua publicação e que será certamente redimensionado no encontro com leitores(as), com a cidade e sua incessante pulsação, com a arte na cidade. 
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